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APRESENTAÇÃO

A edição do volume 1 – Elementos da Economia 2 traz em sua essência o 
entendimento da economia e a familiarização com os termos envolvidos na área de 
economia. 

Pode-se enfatizar que a Economia faz parte das ciências sociais que estudam 
fenômenos que ocorrem na esfera da estrutura econômica, ou em outras esferas que 
terminam por afetar a estrutura econômica.

A economia é considerada uma ciência social porque a ciência social estuda 
a organização e o funcionamento das sociedades assim, pode-se dizer que 
a Ciências Econômicas ocupam-se do comportamento humano, e estudam como as 
pessoas e as organizações na sociedade se empenham na produção, troca e consumo 
dos bens e serviços.

O surgimento de “falhas de mercado” pode ocorrer devido ao fato de os 
agentes econômicos envolvidos não contabilizarem os impactos sociais das escolhas 
econômicas efetuadas, normalmente derivadas de decisões políticas provenientes 
de estudos econômicos. Através do vasto estudo econômico as políticas micro e 
macroeconômicas tendem a inserirem outras partes do complexo contexto social, os 
quais não foram inseridos em momentos decisórios da formulação e aplicação de 
destas.

Nota-se a elevada importância da inclusão de temas que englobem aspectos 
sociais e setor público, visando a constituição de uma sociedade que possa promover 
justiça, igualdade, que seja bem-sucedida e desta maneira, organizada.

Conforme os contextos exibidos, o objetivo deste livro é a condensação de 
formidáveis pesquisas envolvendo a esfera social e o setor público de modo conjunto 
através de instrumentos que os estudos econômicos propiciam.

O principal destaque dos artigos é uma abordagem de Elementos da Economia, 
através da apresentação de sistemas de informação em saúde, agricultura familiar, 
acordos comerciais, análises financeiras, mercado de trabalho, os quais destacam as 
aplicações práticas e metodológicas, além da contribuição para que se interprete as 
relações econômicas, sociais e de cunho político.

A preferência pela escolha efetuada inclui as mais diversas regiões do país e 
aborda tanto questões de regionalidade quanto fatores de desigualdade promovidas 
pelo setor econômico brasileiro.

Necessita-se destacar que os locais escolhidos para as pesquisas exibidas, são 
os mais variados, o que promove uma ótica diferenciada na visão da ciência econômica, 
ampliando os conhecimentos acerca dos assuntos apresentados. A relevância ainda 
se estende na abordagem de proposições inerentes ao Desenvolvimento Regional e 
Territorial; Gestão da Produção e Inovação, envolvendo Agroecologia, apresentando 
questões relativas à sociedade e ao setor público. 

Enfim, esta coletânea visa colaborar imensamente com os estudos Econômicos, 



Sociais e de Políticas Públicas, referentes ao já destacado acima. 
Não resta dúvidas que o leitor terá em mãos respeitáveis referenciais para 

pesquisas, estudos e identificação de cenários econômicos através de autores de 
renome na área científica, que podem contribuir com o tema. Além disso, poderá 
identificar esses conceitos em situações cotidianas e num contexto profissional.

Jaqueline Fonseca Rodrigues
Mestre em Engenharia de Produção pelo PPGEP/UTFPR
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RESUMO: Relato de Experiência que 
teve como objetivo descrever o percurso 
adotado pelo Núcleo Estadual de Saúde para 
institucionalização da Política de Economia da 
Saúde no âmbito da Secretaria Estadual de 
Saúde. Inicialmente, a estratégia adotada tem 
como objetivo a implantação da Gestão de 
Custos nos Hospitais Públicos de Administração 

Direta no período de 2014 - 2016, ao todo 
pretende-se implantar 14 unidades hospitalares 
até 2018. As ações foram implementadas a partir 
de 2014, por meio de ações desenvolvidas nos 
hospitais e incluídas como meta prioritária de 
Governo. Atualmente, 4 unidades apresentam 
75% das ações implantadas, restando apenas 
o treinamento no APURASUS e a geração de 
relatórios, 6 estão com mais de 50% de suas 
ações em andamento e 4 ainda não iniciaram 
a implantação. Por fim espera-se com a 
implantação da Gestão de Custos nas unidades 
estaduais qualificando os processos de trabalho 
de forma a subsidiar a tomada de decisão dos 
gestores.
PALAVRAS-CHAVE: Política de Saúde; Custos 
Hospitalares; Controle de Custos; Economia da 
Saúde.

IMPLANTATION OF HEALTH ECONOMICS 
CENTER IN PUBLIC HOSPITALS – THE 
CASE OF PERNAMBUCO, BRAZIL, 2016

ABSTRACT: Experience Report that aimed 
to describe the route adopted by the State 
Health Center for institutionalization of Health 
Economics Policy under the State Health 
Department. Initially, the strategy adopted 
aims the implementation of Cost Management 
in Public Hospitals Direct administration in the 
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2014 period - 2016 as a whole is intended to establish 14  hospitals by 2018. the shares 
were implemented from 2014 through actions undertaken in hospitals and included 
as a priority target of the Government. Currently, four units have 75% of the actions 
implemented, leaving only training in APURASUS and reporting, 6 are over 50% of its 
shares in progress and 4 have not started the implementation. Finally it is expected 
with the implementation of cost management in state units qualifying work processes 
in order to support decision making by managers.
KEYWORDS: Health policy; Hospital costs; Cost Control; Health Economics.

1 | 	INTRODUÇÃO 

A elevação dos gastos e custos com a assistência à saúde decorrente do 
aumento e envelhecimento populacional, surgimento de novas doenças, aumento da 
prevalência de doenças crônicas e do trauma, complexidade tecnológica, extensão 
da cobertura e aumento do grau de empoderamento do cidadão em relação a seus 
direitos estão obrigando aos Sistemas de Saúde a adotarem instrumentos de gestão 
econômica que auxiliem a sustentação e manutenção das organizações de saúde 
(DALLORA; FORSTER, 2008).

No Brasil, a gestão de custos no Sistema Único de Saúde (SUS) tornou-se 
fundamental para garantir maior eficiência na aplicação dos recursos e sustentabilidade 
do sistema por estabelecer processos e o consumo adequado de recursos que 
privilegiem a qualidade, construindo padrões de referência que possibilitem 
remuneração mais apropriada das ações e dos serviços públicos de saúde (BRASIL, 
2013).

A gestão de serviços de saúde é uma atividade complexa e se constitui numa prática 
administrativa que tem a finalidade de otimizar o funcionamento das organizações de 
forma a obter o máximo de eficiência (relação entre produtos e recursos empregados), 
eficácia (atingir os objetivos estabelecidos) e efetividade (resolver os problemas 
identificados). Nesse sentido, a gestão de custos tem um papel fundamental para 
subsidiar o gestor na condução do funcionamento dos serviços para a otimização dos 
recursos existentes (TANAKA, 2012).

Além disso, trata-se de uma obrigação legal que desde 1964 com a Lei nº 
4320/1964 já havia a preocupação com a contabilidade de custos na administração 
pública assim como outros dispositivos legais como a Lei Complementar n° 101/2000 
– Lei de Responsabilidade Fiscal, Decreto-Lei nº 200/1967, Decreto nº 93.872/1986, 
Portaria nº 406/2011) que ao longo do tempo vem ressaltando a necessidade dos 
gestores introduzirem em suas instituições a cultura da evidenciação dos custos 
visando a otimização dos gastos públicos.

O Ministério da Saúde, por meio do Departamento de Economia da Saúde, 
Investimentos e Desenvolvimento (DESID), firmou em 2011, convênio com a Secretaria 
Estadual de Saúde de Pernambuco com o objetivo de incentivar o uso de ferramentas 
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de Economia da Saúde na gestão, para qualificar os processos de planejamento, 
orçamento e avaliação de políticas, bem como implantar o Programa Nacional de 
Gestão de Custos (PNGC) e, ainda, implementar o Projeto de Qualificação das Redes 
de Atenção à Saúde (QualiSUS – Rede).

O Governo de Pernambuco, por meio da Secretaria Estadual de Saúde- SES/
PE, entendendo a importância dessa iniciativa como estratégia para implementação 
do SUS de Pernambuco, vem fomentando a implementação da Política Estadual de 
Economia da Saúde tendo como eixo prioritário a Implantação da Gestão de Custos 
nas Unidades Hospitalares como meta de governo.

Para a efetiva consolidação do Sistema Único de Saúde – SUS, torna-se 
fundamental investir na implantação de ações que propiciem mensuração dos custos 
dos serviços de saúde, potencializando o desempenho dos mesmos, o controle e a 
qualificação dos gastos públicos.

Nesse sentido, a Secretaria de Saúde de Pernambuco – SES/PE vem trabalhando 
na implantação da política estadual de Economia da Saúde - ECOS. O arranjo adotado 
pela gestão visa à construção de uma política que envolva gestores, trabalhadores 
da saúde e as Instituições de Ensino. Para tanto, instituiu-se através de portaria, os 
Núcleos de Economia da Saúde Estadual (NES-PE) e Hospitalares (NES-HOSP) e o 
Comitê Estadual de Economia da Saúde. São formados por representantes da SES/PE, 
trabalhadores dos hospitais e professores. A missão dessas instâncias de referência é 
a consolidação da ECOS no Sistema de Saúde Estadual, tendo-se como estratégia a 
educação permanente em saúde através da qualificação dos trabalhadores da saúde 
na perspectiva do trabalho como campo de formação no nosso cotidiano. 

As ações desenvolvidas pelo Núcleo de Economia da Saúde (NES-PE) 
visam promover a disseminação das ações de Economia da Saúde no Estado e em 
municípios de grande porte, com vistas a subsidiar os gestores locais no processo de 
tomada de decisão pela aplicação do conhecimento e das ferramentas de Economia da 
Saúde. Atuando nos seguintes eixos: Elaboração de estudos econômicos em saúde, 
implementação da gestão de custos nos hospitais estaduais sob administração direta, 
apoio ao Estado e municípios na declaração dos dados no Sistema de Informação 
sobre Orçamentos Públicos em Saúde (SIOPS), apoio à alimentação do Banco de 
Preços em Saúde (BPS) para promover economicidade em compras de insumos e 
equipamentos para a saúde, apoio à gestão na elaboração e execução do orçamento 
da saúde. O NES-PE está institucionalmente ligado a Diretoria Geral de Informações 
Estratégicas (DGIE) desde 2015.

Os Núcleos de Economia da Saúde (NES-HOSP) tem como principal atividade 
a gestão de custos, além de fomentar a prática de melhoria dos processos de trabalho 
nos hospitais apontando para a equipe gestora aspectos que podem qualificar as 
práticas desenvolvidas no hospital visando a melhoria da atenção à saúde prestada 
pelos usuários.

 O Comitê Estadual de Economia da Saúde (CEES-PE) é formado por grupo 
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de experts de instituições de ensino e representantes da SES que tem como objetivo 
fomentar e contribuir para o fortalecimento da Política Estadual de Economia da Saúde 
por meio da difusão do uso de conceitos, métodos e técnicas, vinculados à temática 
da economia da saúde bem como, estudos e pesquisas na área de economia da 
saúde; acompanhamento das ações da área de economia nas unidades de saúde, 
proposição de conteúdos programáticos para qualificação dos profissionais da rede 
SUS-PE, contribuir no desenvolvimento e implementação de programas vinculados à 
saúde, cujo funcionamento demonstre a aplicabilidade da economia.

O NES-PE e o NES-HOSP elaboraram Planos de Ação contendo objetivos 
estratégicos, as ações, indicadores, metas e os responsáveis, que são acompanhados 
mensalmente durante as reuniões e ou encontros realizados. As pautas desses 
encontros são elaboradas pelos integrantes dos núcleos trazendo sempre aspectos de 
ordem prática, como também temas de estudo apontados pelo grupo. Essa experiência 
vem permitindo além da efetiva aproximação do NES-HOSP, a troca de experiências, 
apresentação dialogada de saberes, pactuações, novos acordos e monitoramento das 
ações.

Ficou estabelecido que as unidades hospitalares que deveriam participar da 
implantação de NES-HOSP seriam os que estão sob administração direta. Tendo 
como meta a implantação de 02 dois) Hospitais por semestre. Espera-se concluir a 
implantação de 06 (seis) unidades HBL, HAM, HRJFS, HJN, HRDM, HCP no ano de 
2016, 06 (seis) unidades HREC, HRBC, HPAM, HOF, HR, HRIS no ano de 2017 e HRA 
e HGV no ano de 2018, concluindo assim a implantação de 14 (quatorze) NES-HOSP 
no estado de Pernambuco.

O presente trabalho tem como objetivo descrever a experiência de Pernambuco 
quanto a implantação da Gestão de Custos nas unidades hospitalares sob a gestão 
estadual.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de um estudo descritivo acerca de um relato de experiência no qual 
buscamos pontuar o caminho adotado pelo NES-PE para a implantação de Núcleos 
de Economia da Saúde Hospitalares (NES-HOSP). 

A primeira ação da DGIE para a implantação da Política de Gestão de custos 
nos hospitais foi incluir como meta de Governo a instituição dos NES-HOSP,visando 
fortalecer o desenvolvimento da ação na SES-PE e nos hospitais.Essa ação é 
acompanhada pelo Governador do estado e Secretarias de Estado. Em seguida foram 
realizados diálogos junto as unidades hospitalares sobre a importância da implantação 
da gestão de custos nos hospitais e definição dos membros que iriam compor o NES-
HOSP,sendo estes indicados pela direção do hospital.Os NES-HOSP foram instituídos 
através da portaria nº Portaria Estadual nº 464 de 10 de dezembro de 2015.Cada um 
dos núcleos elaborou um  plano de ação que consiste em estabelecer as ações e 
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subações previstas para o acompanhamento de suas metas.O NES-PE estabeleceu 
um rankeamento de acordo com o grau de dificuldade de execução de cada ação, a 
fim de realizar o monitoramento as ações para a implantação da gestão de custos nas 
unidades hospitalares definidas (Tabela 1).

Além dessa estratégia foram realizadas visitas técnicas, reuniões sistemáticas 
para troca de experiências, atualizações com vistas a capilarização do conhecimento 
em economia da saúde. O Estado através de convênio realizado pelo Ministério 
da Saúde está ofertando o curso de Economia da Saúde para servidores do nível 
central, das unidades hospitalares e dos municípios, o qual vem sendo ministrado pela 
Universidade Federal de Pernambuco. 

Foi pactuado com os membros dos NES-HOSP um cronograma anual de 
encontros mensais, que ocorrem em a cada mês em unidades hospitalares para 
discussões coletivas,sobre o andamento das ações de cada unidade hospitalar,troca 
de experiências, além de apresentação de um dos núcleos sobres as suas experiências 
no processo de implantação da gestão de custos.

Nesse percurso, os NES-HOSP estão, no momento, concluindo o levantamento 
das informações de produção e despesa relativas a cada Centro de Custo com o 
objetivo de gerar relatórios e indicadores de qualidade para empoderar o núcleo gestor 
na tomada de decisão.

O NES-PE a partir das dificuldades apresentadas pelos núcleos hospitalares vem 
discutindo junto a Secretaria Estadual de Saúde ações para melhorar a alimentação 
dos sistemas de informação já disponíveis nos hospitais aproximando-os ao máximo 
de uma estruturação por Centros de Custos hospitalares, a fim de facilitar a coleta 
da informação e análise pelo núcleo. Outra ação do NES-PE foi de em todas as 
reuniões e visitas realizadas as unidades hospitalares está sempre acompanhada 
por representantes da Secretaria Executiva de Atenção à Saúde a qual estão ligados 
as unidades.  Além de solicitar a SES-PE a designação de Apoiadores Institucionais 
com vistas a potencializar o desenvolvimento de competências, destravar processos, 
e ser o articulador dentro das instituições na medida em que cria alternativas para 
a elaboração, implementação e execução das atividades essenciais da Gestão de 
Custos bem como no enfrentamento das dificuldades vivenciadas pelos integrantes 
dos NES-HOSP.

ETAPA % AÇÕES % DE 
IMPLANTAÇÃO

Sensibilização do nível estratégico, tático e operacional 

1ª 5%

Sensibilização dos gestores para implantação do NES-
HOSP 2%

Definir os membros dos NES-Hospitalares 1%

Definir os centros de custos 2%
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ETAPA % AÇÕES % DE 
IMPLANTAÇÃO

Estruturação dos centros de custos e coleta de dados 

Diagnóstico Situacional e Capacitação % DE 
IMPLANTAÇÃO

2ª 3%
Elaborar relatório Situacional 1%

Capacitação em Gestão de Custo 2%

Planilha Mãe % DE 
IMPLANTAÇÃO

3ª 15% Alimentar a planilha mãe 15%

Mapa de Item de Custo % DE 
IMPLANTAÇÃO

4ª 35%

Coletar as informações dos itens de custo 15%

Alocar diretamente os itens de custo diretos 15%

Utilizar os critérios de rateio coletados na planilha mãe e 
fazer o rateio dos custos indiretos 5%

Sensibilização do nível estratégico, tático e operacional

1 ª 5%

Sensibilização dos gestores para implantação do NES-
HOSP 2%

Definir os membros dos NES-Hospitalares 1%

Definir os centros de custos 2%

Estruturação dos centros de custos e coleta de dados

Diagnóstico Situacional e Capacitação % DE 
IMPLANTAÇÃO

2ª 3%
Elaborar relatório Situacional 1%

Capacitação em Gestão de Custo 2%

Estruturação dos centros de custos e coleta de dados 

Planilha Mãe % DE 
IMPLANTAÇÃO

3ª 15% Alimentar a planilha mãe 15%

Mapa de Item de Custo % DE 
IMPLANTAÇÃO
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4ª 35%

Coletar as informações dos itens de custo 15%

Alocar diretamente os itens de custo diretos 15%

Utilizar os critérios de rateio coletados na planilha mãe e 
fazer o rateio dos custos indiretos 5%

Tabela 01 – Distribuição percentual (Ranking) das ações para implantação de um NES-HOSP.

Por fim, e não menos importante foi estabelecido o monitoramento contínuo 
que constitui no instrumento que fornece informações para a avaliação de qualquer 
programa ou política de saúde a ser instituída e/ou implementada. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1	Implantação da Gestão de Custos nas Unidades Hospitalares:

O Gráfico abaixo demonstra o andamento das ações por hospital para a 
implantação dos custos,conforme obervado, do total de hospitais estabelecidos para 
implantação dos NES-HOSP, 4 unidades apresentam  percentual de implantação de 
75%, restando apenas o treinando no APURASUS e a geração de relatórios, 6 estão 
com mais de 50% de suas ações em andamento e 5 ainda não iniciaram a implantação.  

Gráfico 01 – Acompanhamento das ações de implantação dos Núcleos de Economia da Saúde 
em hospitais de administração direta, Pernambuco – 2016.

Fonte: NES-PE/DGIE/SECG

A apuração dos custos nos hospitais é um trabalho complexo, devido a própria 
diversidade das atividades realizadas, além de mexer com processos instituídos a 
longas datas. A medida que as ações são desenvolvidas,são mapeados os processos 
de trabalho e discutidos com os trabalhadores as suas melhorias, observa-se que há 
uma motivação nestes a fim de mostrar um melhor desempenho das suas atividades e 
reorganização de etapas do trabalho.Conforme afirma Martins (1998 p.377): “Qualquer 
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que seja o Sistema a ser adotado, qualquer que seja o número de detalhes a sua 
alimentação e qualquer que seja a finalidade de sua implantação, sempre existirão 
problemas com a resistência do pessoal da Produção”. Sendo fundamental o apoio do 
gestor da unidade para o empoderamento dos membros dos NES-HOSP.

3.2	Ações de Fortalecimento para a Implantação da Política Estadual de Saúde 

em Pernambuco

AÇÕES RESULTADOS 2015 a 2016

Captação recursos através do Convênio 
com o Ministério da Saúde Valor Total R$245.000,00 (2013)

Reuniões com os NES-HOSP 16 reuniões

Visitas Técnicas 114 visitas

Oficinas de Gestão de Custos 80 capacitados

Apresentação de Trabalho em 
Congresso Internacional de ECOS 02 trabalhos

Apresentação de Trabalho em 
Congresso Nacional de ECOS 01 trabalho

Realização de Oficina sobre as 
Potencialidades da Economia da Saúde 
na Tomada de Decisão dos Gestores do 

SUS em parceria com a Abres
30 participantes

Especialização em Economia da Saúde 18 alunos

Fonte: NES-PE/DGIE/SECG

Dentre as oficinas realizadas, a em parceria com a Abres, deixou como produto 
as questões apontadas, abaixo, pelos Núcleos de Economia Hospitalares as quais 
foram encaminhadas aos gestores da Secretaria Estadual de Saúde.

Como obstáculos referidos no âmbito da esfera política, foi feito destaque para o 
pouco envolvimento das direções dos hospitais no processo da implantação da gestão 
de custos. No âmbito da estrutura, três questões foram colocadas como relevantes: 
ausência de setor de custo, ou de contabilidade, no desenho organizacional dos hospitais; 
escassez de profissionais de contabilidade, mesmo nos hospitais onde há centros de 
custo; morosidade na implantação do sistema de informação nos grandes hospitais e 
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ausência destes sistemas nos demais hospitais da rede. Em relação ao processo de 
trabalho, as discussões trataram aspectos relacionados a cultura organizacional dos 
hospitais com baixa propensão a trabalhar com custos; dificuldade de implantação de 
novas rotinas de trabalho; dificuldade de obter e processar informações pertinentes 
nos setores de ponta dos hospitais e o conhecimento incipiente em gestão de custos 
dos profissionais envolvidos. 

As equipes NES diante do cenário acima, apresentaram sugestões para 
enfrentamento dos obstáculos, a saber: divulgação das informações sobre custos 
dos centros de custos, mesmo que preliminares - Gestão à Vista; identificação nos 
hospitais de um espaço físico para a instalação dos NES-Hospitalares; capacitações; 
realização de rodas de diálogos entre unidades sobre temas práticos da gestão de 
custos; fixação de pelo menos um profissional exclusivo nos NES-Hospitalares para 
operacionalizar o levantamento e inserção dos dados.

4 | 	CONCLUSÃO

A guisa de conclusão reitera-se que a implantação da Política de Economia da 
Saúde com foco, inicialmente, na Gestão de Custos, vem trazendo contribuições para 
o aprimoramento dos processos de trabalhos dos Centros de Custos, convidando 
os profissionais de saúde a reverem seus processos de trabalho e pactuarem novos 
processos, melhorando o controle da gestão nas unidades hospitalares, aproximando 
os trabalhadores aos sistemas de informação instituídos na perspectiva de qualificar 
o dado inserido, além de aproximar a direção do hospital da discussão de custos e da 
necessidade de evitar desperdícios de recursos e qualificar os gastos. Como desafios 
o NES-PE encontra, ainda, resistência, ou falta de entendimento e priorização de 
alguns diretores de hospitais, a não exclusividade dos membros do NES-HOSP, que 
os obriga a dividir horários/turnos com as suas outras atribuições. O conhecimento 
adquirido nesta experiência impulsiona o NES-PE a prosseguir neste caminho e a 
enfrentar novos desafios, em prol da implantação da Economia da Saúde no Estado.
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